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Resumo

O objetivo foi  avaliar o fracionamento de carboidratos de diferentes variedades de cana-de-açúcar. O experimento foi conduzido na Estação Experimental Professor Antônio Carlos dos Santos Pessoa e as análises dos materiais coletados foram realizadas nos Laboratórios de Nutrição Animal e de Microbiologia pertencentes à Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Marechal Cândido Rondon, PR. Foram utilizadas 30 variedades de cana-de-açúcar. Selecionou-se de cada variedades as quais foram colhidas manualmente com corte a 2 cm do solo.  A parte superior da cana foi removida, efetuando-se o corte no último entrenó visível, também removeu-se as folhas secas. Posteriormente, as plantas foram trituradas e transportadas para o laboratório de nutrição animal. Essas plantas foram pré secas, moidas e analisadas quanto aos teores de matéria seca (MS), fibra em detergente neutro (FDN), lignina, proteína insolúvel em detergente neutro (PIDN), proteína, extrato etéreo (EE) e matéria mineral (MM) de acordo com o descrito por Silva & Queiroz (2002). O fracionamento de carboidratos foi determinado de acordo com Sniffen et al. (1992). Houve efeito (P>0,05) da variedades de cana de açúcar sobre o fracionamento de carboidratos (Tabela 1). As variedades RB867515, RB928064, RB036091 apresentaram  maior valor para a fração A +B1  e para a fração B2 (P>0,05), entretanto, o valores da fração C foram os mais baixo quando comparados com as outras variedades de cana de açúcar (P>0,05).  As variedades de cana de açucar  RB867515, RB928064, RB036091, apresentam alto valor nutricional para atendimento das exigências dos microrganismos do rúmen quanto para o hospedeiro.
Introdução

A cana-de açúcar é uma ótima opção forrageira. Visto que, um importante fator a ser considerado na escolha dela como forrageira é a utilização de variedades que possuam características que proporcionem um bom desempenho aos animais. De acordo com Freitas (2005), a escolha das variedades adequadas aos sistemas de produção deve ser bastante criteriosa, evitando-se assim posteriores problemas na condução da cultura da cana-de-açúcar.
Atualmente os sistemas de avaliação de alimentos para ruminantes que dão suporte a formulação de rações exigem que os alimentos utilizados pelos animais sejam fracionados no sentido de melhor caracterizá-los (Sniffen et al., 1992). Os carboidratos também podem ser fracionados em componentes A (açúcares solúveis com rápida degradação ruminal), B1 (amido e pectina) e B2 (correspondente a fibra potencialmente degradável com taxa de degradação mais lenta) e C que apresenta característica de indigestibilidade (Sniffen et al., 1992).
Nesse sentido, objetivou-se avaliar o fracionamento de carboidratos de diferentes variedades de cana-de-açúcar.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na Estação Experimental Professor Antônio Carlos dos Santos Pessoa e as análises dos materiais coletados foram realizadas nos Laboratórios de Nutrição Animal e Microbiologia pertencentes à Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Marechal Cândido Rondon, PR.
 Após avaliar as 30 variedades de cana-de-açúcar as quais estavam estabelecidas em uma área pertencente à fazenda experimental da Unioeste. Seleciouno-se  três plantas aleatoriamente dentro de cada variedade as quais foram colhidas manualmente com corte a 2 cm do solo. 
A parte superior da cana foi removida, efetuando-se o corte no último entrenó visível, também removeu-se as folhas secas. Posteriormente, as plantas foram trituradas e transportadas para o laboratório de nutrição animal da Unioeste, onde foram pré-secas em estufa com circulação forçada de ar e moídas em moinho do tipo Willey (em peneira com tamanho de crivos de 1 mm) para as posteriores análises. 
Os tratamentos foram as variedades de cana-de-açúcar que seguem: T1 - RB92 5345; T2 - RB86 5230; T3 - RB95 6911; T4 - RB83 5486; T5 - RB83 5089; T6 - RB 845210; T7 - RB98 6419; T8 - RB03 6066; T9 - RB03 6088; T10 - RB86 7515; T11 - RB84 5210; T12 – RB92 5345; T13 - RB85 5113; T14 – RB92 5345; T15 – RB03 6085; T16 – RB85 5053; T17 RB85 5453; T18 – RB03 6059; T19 – RB03 6091; T20 – RB01 6916; T21 – RB94 6903; T22 – RB85 5546; T23 – RB01 6913; T24 – RB85 5036; T25 – RB03 6152; T26 – RB83 5054; T27 – RB85 5156; T28 – RB85 5536; T29 – RB92 8064; T30 – RB72 454. 
Foram avaliados o teor de matéria seca (MS), fibra em detergente neutro (FDN), lignina, proteína insolúvel em detergente neutro (PIDN), proteína, extrato etéreo (EE) e matéria mineral (MM) de acordo com o descrito por Silva & Queiroz (2002). O fracionamento de carboidratos foi determinado de acordo com Sniffen et al. (1992). A fração C, B2 e A + B1 dos carboidratos foram determinados pelas fórmulas:
C = (100 x FDN (%MS) x 0,01 x Lignina (%FDN) x 2,4/ CHT (%MS)), sendo CHT, carboidratos totais.
B2 = 100 x ((FDN(%MS) – PIDN(%PB) x 0,01 x PB(%MS)) – FDN(%MS) x 0,01 x LIGNINA(%FDN) x 2,4)))/ CHT(%MS), onde PIDN é proteína insolúvel em detergente neutro. 
A + B1 = 100 – (C + B2).
Os carboidratos totais (CT) serão calculados segundo as equações de Sniffen et al. (1992), em que CT = 100-(%PB + %EE + %MM), e os de carboidratos não fibrosos (CNF) pela fórmula CNF = CT – FDN.
Os dados foram calculados por análise de Scott Knott a 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão
Houve efeito (P>0,05) das variedades de cana de açúcar sobre o fracionamento de carboidratos (Tabela 1). As variedades RB867515, RB928064, RB036091 apresentaram maior valor para a fração A +B1 e para a fração B2 (P>0,05), entretanto, o valores da fração C que é fração indigestível foram baixos quando comparados com as outras variedades de cana de açúcar (P>0,05), sendo um ponto positivo.
No entanto, as variedades de cana-de-açúcar apresentaram elevada fração de componentes solúveis, alcançando uma média de 65,61%, para as variedades: RB867515, RB928064, RB036091, esse resultado é atribuído á elevada concentração de açúcares solúveis. Essa fração permite um rápido crescimento microbiano no rúmen. A fração B2, que representa a fibra potencialmente degradável mostrou uma média de 27,73% para as mesmas variáveis, demonstrando que o efeito de repleção ruminal pode ser limitado, consequentemente, aumentaria a ingestão de matéria seca. E isso pode ser conferido com o resultado apresentado para a fração C, que apresentou uma média para essas variedades de 6,63%, provavelmente devido ao fato de conter menos lignina em sua parede celular, isso sugere uma maior digestibilidade dos carboidratos estruturais deste alimento.
  
Mello et al. (2006), trabalhando com nove variedades de cana de açúcar, cultivadas sob irrigação e em seu primeiro corte, registrou uma média de valores para a fração A+B1, B2 e C de 50,54%, 35,18%  e 14,05%, respectivamente.

Azevêdo et al. (2003) trabalhando com a variedade RB 845257 encontrou o seguintes valores para a fração A+B1, B2 e C de  40,84%, 30,31%, 28,85%, sendo os valores de componentes solúveis abaixo dos encontrados, já a fração fibrosa potencialmente degradável e a fração indegrádavel com valores superiores.

. 
Tabela 1. Fracionamento de carboidratos de diferentes variedades de cana de açúcar
	Variedade
	 Fração A+B1
	Fração B2
	Fração C

	RB03 6091
	67,32 a
	26,25 a
	  6,42 c

	RB86 7515
	65,16 a
	28,65 a
	  6,18 c

	RB92 8064
	64,37 a
	28,31 a
	  7,31 c

	RB03 6152
	62,66 b
	31,03 a
	  6,31 c

	RB01 6916
	62,61 b
	27,93 a
	  9,47 b

	RB03 6088
	62,56 b
	28,73 a
	  8,70 c

	RB86 5230
	62,48 b
	29,96 a
	  7,56 c

	RB92 579
	62,38 b
	30,13 a
	  7,49 c

	RB85 5036
	62,35 b
	31,35 a
	  6,29 c

	RB01 6913
	61,77 b
	28,89 a
	  9,33 b

	RB92 5345
	61,39 c
	27,83 a
	10,77 a

	RB83 5054
	61,31 c
	29,65 a
	  9,03 b

	RB03 6059
	60,86 c
	28,35 a
	10,79 a

	RB85 5453
	59,70 c
	29,41 a
	10,88 a

	RB85 5156
	59,67 c
	33,39 b
	  7,04 c

	RB94 6903
	58,87 c
	29,33 a
	11,79 a

	RB98 6419
	58,73 c
	32,64 a
	  9,63 b

	RB96 6928
	58,45 c
	31,21 a
	10,33 b

	RB85 5536
	57,33 d
	36,10 b
	  6,56 c

	RB84 5210
	57,01 d
	33,63 b
	  9,35 b

	RB03 6085
	56,72 d
	35,25 b
	  8,03 c

	RB85 5546
	56,12 d
	34,50 b
	  9,36 b

	RB85 5113
	56,07 d
	31,56 a
	12,37 a

	RB85 5935
	55,73 d
	35,38 b
	  8,89 b

	RB84 5210
	55,34 d
	32,73 b
	11,92 a

	RB83 5089
	54,42 d
	34,98 b
	10,59 a

	RB72 454
	51,82 e
	36,91 b
	11,27 a

	RB03 6066
	51,59 e
	35,99 b
	12,41 a

	RB83 5486
	50,20 e
	39,75 a
	10,05 b

	RB95 6911
	47,48 f
	40,80 a
	11,72 a

	EPM
	   1,00
	   1,31
	  0,87


As médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Scott Knott a 5% de probabilidade

Conclusões

Entre as variedades estudadas, a RB867515, RB928064, RB036091 foram as que apresentaram o melhor perfil nutricional, por apresentarem maior fração de carboidratos de alta taxa de degradação (A+B1) e menor teor de carboidratos potencialmente degradáveis (B2) e menor fração indisponível (C).
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